
Os cooperados esperavam a liberação de R$ 1,8 milhão para a nova cidade 

AGUAS CLARAS 

Ausência de Cristovam frustra compi:adore, 
Wanderley Araújo 
Da equipe do Correio 

A ausência do governador Cristo-
vam Buarque no encontro marcado 
para ontem às 15h com representan-
tes das cooperativas do projeto 
Águas Claras causou descontenta-
mento em mais de 100 cooperados. 

O governador iria anunciar, na 
Estação do Metrô de Águas Claras, a 
liberação de recursos no valor de R$ 
1,8 milhão destinados a instalação 
de uma rede primária de água para 
abastecer os canteiros de obras da 
nova cidade. 

O presidente da Cooperativa Ha-
bitacional dos Servidores da Justiça 
do Distrito Federal (Cooajus), San-
são Cotrim, que convocou mais de 
100 cooperados para:a reunião, con-
siderou o episódio –um ato desele-
gante" de Cristovam. 

Ele reclamou da falta de coorde 
nação na equipe do governador, já 
que o encontro havia sido confirma-
do previamente, mas só na 'quinta-
feira, às 20h, assessores douriti te-
lefonaram desmarcando a re nião. 

Explicação — O secretárn-geral 
da Caesb, Arnóbio Vianna justifi-
cou a ausência do governador. Ele 
disse que a empresa AVS, 'licitada 
para instalar a rede de águana nova 
cidade, não havia assinado o contra-
to até a quinta-feira com o GDF. 

Segundo ele, a falta da assinatura 
impediu que o governador Cristo-
vam Buarque comparecesSe ao en-
contro para assinar a ordem cile servi-
ço. Arnóbio informou que q contrato 
foi assinado ontem. Na segunda-fei-
.ra o ato será publicado nb Diário 
Oficial do DF. 1 

Estimativas das cooperativas de 
Águas Claras indicam que a constru-
9ão dos 720 prédios vão gerar, no 
mfinino, 80 mil empregos diretos. A 
média é de 115 operários por cons-
trução. 

Pressa -- As cooperativas que-
rem pressa do governo na criação da 
infra-estrutura e na abertura de fi-
nanciamentos para a obra,lque deve- 

/  

rá aquecer a construção civil. O de-
semprego em Brasília atinge mais de 
120 mil pessoas. 

Das 98 cooperativas integradas ao 
projeto Águas Claras, que reúnem 
mais de 35 mil associados, o Banco de 
Brasília (BRB) financiou apenas três. 
Uma delas recebeu R$ 2,3 milhões. 

Quarenta e quatro cooperativas 

estão financiando a construção dos 
prédios com recursos dos coopera-
dõS que pagam prestações que va-
riaria de R$ 150,00 a R$ 300,00, 

As cooperativas dizem que o atra-
so o andamento do projeto está 
pr vocando descrédito e já fel com 
qu 30% dos cooperados deixassem 
de agar as prestações. 


